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RESUMO 
Educação antirracista na infância de-

sempenha um papel fundamental na cons-
trução de uma sociedade mais justa e inclu-
siva. Ao introduzir conceitos de igualdade, 
respeito e valorização da diversidade desde 
cedo, as crianças desenvolvem uma compre-
ensão mais profunda das questões raciais e 
estão melhor equipadas para enfrentar o 
preconceito e a discriminação. Essa aborda-
gem também promove a empatia e a solida-
riedade, contribuindo para a formação de 
indivíduos mais conscientes e engajados na 
luta contra o racismo. Além disso, ao reco-
nhecer e celebrar a riqueza das diferentes 
culturas e histórias étnicas, a educação an-
tirracista na infância promove um senso de 
pertencimento e valorização da identidade 
de cada criança, criando as bases para uma 
sociedade mais harmoniosa e equitativa no 
futuro. 

Palavras chave: Inclusão Racial na 
Educação; Empoderamento Infantil; Equi-
dade Racial na Escola; Consciência Racial na 
Infância. 

ABSTRACT 
Anti-racist education in childhood 

plays a fundamental role in building a more 
just and inclusive society. By introducing 
concepts of equality, respect and valuing di-
versity from an early age, children develop 
a deeper understanding of racial issues and 
are better equipped to face prejudice and 
discrimination. This approach also promotes 
empathy and solidarity, contributing to the 
formation of individuals who are more awa-
re and engaged in the fight against racism. 
Furthermore, by recognizing and celebrating 
the richness of different cultures and ethnic 
histories, anti-racist education in childhood 
promotes a sense of belonging and appre-
ciation of each child’s identity, creating the 
foundations for a more harmonious and 
equitable society in the future. 

Keywords: Racial Inclusion in Educa-
tion; Child Empowerment; Racial Equity at 
School; Racial Awareness in Childhood. 

 
1.INTRODUÇÃO 
A introdução à educação antirracista 

na educação infantil é um passo fundamen-
tal para construir bases sólidas de igualdade 
e respeito desde a infância. Nesse contex-
to, busca-se criar um ambiente educacional 
que não apenas reconheça, mas celebre a 
diversidade étnica e cultural presente na 

sociedade. O objetivo é combater o racismo 
estrutural desde os primeiros anos de vida, 
promovendo uma consciência crítica e em-
pática nas crianças. Essa abordagem implica 
não apenas na inclusão de conteúdos sobre 
a história e cultura das diferentes etnias, 
mas também na reavaliação de práticas pe-
dagógicas, na formação de professores e na 
promoção de um diálogo aberto sobre ques-
tões raciais. Ao integrar a educação antirra-
cista na educação infantil, estabelece-se um 
alicerce para a construção de uma socieda-
de mais justa e equitativa. 

 
2.METODOLOGIA 
 A metodologia da educação antirra-

cista na educação infantil envolve práticas 
pedagógicas que promovem a igualdade, a 
valorização da diversidade e a desconstru-
ção de estereótipos desde cedo. Algumas 
estratégias incluem: 

Inclusão de Conteúdos Diversificados: 
Introdução de materiais didáticos que abor-
dem a história e cultura afro-brasileira, in-
dígena e de outras etnias, integrando-as de 
maneira positiva e enriquecedora. 

Literatura Infanto-juvenil Antirracista: 
Utilização de livros que representem perso-
nagens de diferentes origens étnicas, incen-
tivando a identificação e empatia. 

Atividades Práticas: Desenvolvimento 
de atividades que estimulem a valorização 
da diversidade, como a celebração de datas 
importantes para diferentes grupos étnicos 
e a realização de projetos que destaquem 
contribuições históricas e culturais diversas. 

Diálogo Aberto e Reflexão: Estímulo 
ao diálogo sobre questões raciais de forma 
adequada à faixa etária, promovendo refle-
xões e discussões que favoreçam a compre-
ensão e o respeito mútuo. 

Formação Continuada de Professo-
res: Investimento na capacitação de educa-
dores, proporcionando ferramentas para a 
identificação e desconstrução de preconcei-
tos, bem como o desenvolvimento de práti-
cas inclusivas. 

Ambiente Escolar Inclusivo: Adoção 
de práticas que garantam um ambiente es-
colar acolhedor, onde todas as crianças se 
sintam representadas e valorizadas, refor-
çando a importância da diversidade ao im-
plementar essa metodologia, a educação 
infantil contribui para a formação de crian-
ças críticas, conscientes e respeitosas, pro-
movendo valores fundamentais para uma 
sociedade mais justa e igualitária. 

QUAL A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA NA INFÂNCIA        
ELIVANDA FONSECA COELHO 
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 3.FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
A fundamentação teórica do ensino 

antirracista na educação infantil se apoia em 
diversas correntes e teorias que visam des-
construir o racismo estrutural e promover a 
igualdade. Algumas referências: 

Pedagogia Decolonial: Inspirada em 
pensadores como Paulo Freire e Frantz Fa-
non, essa abordagem propõe uma educa-
ção que questiona as estruturas coloniais, 
buscando uma perspectiva mais inclusiva e 
igualitária. 

Teoria Crítica da Raça: Originária dos 
estudos críticos da sociologia, essa teoria 
examina como as categorias raciais são so-
cialmente construídas e como impactam 
as relações de poder. Autores como Angela 
Davis e bell hooks contribuem significativa-
mente para essa abordagem. 

Afrocentricidade: Proposta por Mole-
fi Kete Asante, a afrocentricidade enfatiza a 
importância de abordar a educação a partir 
de uma perspectiva africana, destacando a 
história, cultura e contribuições desse conti-
nente e de suas diásporas. 

Educação Popular: A influência de 
Paulo Freire é crucial nessa perspectiva, que 
busca uma educação participativa, crítica e 
libertadora. A ideia é envolver as crianças 
no processo de aprendizagem, promovendo 
a consciência social e a reflexão sobre desi-
gualdades. 

Teoria do Multiculturalismo Crítico: 
Autores como James A. Banks defendem a 
necessidade de uma educação que reconhe-
ça e valorize diversas culturas, indo além de 
uma abordagem superficial do multicultura-
lismo. 

Teoria da Identidade Social: Desenvol-
vida por Henri Tajfel e John Turner, essa teo-
ria contribui para entender como as crianças 
constroem suas identidades sociais, incluin-
do a racial, e como as interações sociais in-
fluenciam suas percepções. 

Ao embasar o ensino antirracista nes-
sas fundamentações teóricas, busca-se não 
apenas combater manifestações explícitas 
de racismo, mas também criar um ambiente 
educacional que promova a compreensão, a 
valorização da diversidade e a equidade des-
de a educação infantil. 

 
4.CONCEITOS DA EDUCAÇÃO ANTIR-

RACISTA NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
A educação antirracista na educação 

infantil procura desafiar e desmantelar es-
tereótipos prejudiciais relacionados às di-
ferentes origens étnicas, promovendo uma 
compreensão mais realista e respeitosa da 
diversidade. 

Busca-se fortalecer a autoestima das 
crianças ao oferecer representações positi-
vas de suas próprias culturas e etnias, bem 
como expor a diversidade étnica por meio 
de materiais educativos e recursos visuais. 

Integração de elementos da história, 
cultura e contribuições afro-brasileiras, indí-
genas e de outras etnias no currículo, garan-
tindo uma visão mais abrangente e justa da 
sociedade. 

Abordagem franca e sensível sobre o 
racismo, permitindo que as crianças desen-
volvam uma consciência crítica sobre as de-
sigualdades raciais e se tornem agentes de 
mudança. 

Substituição de narrativas eurocên-
tricas por uma abordagem histórica mais 
abrangente e precisa, incorporando pers-
pectivas diversas para evitar a marginaliza-
ção de grupos étnicos. 

Promoção de um ambiente escolar 
onde as crianças sintam-se à vontade para 
discutir questões raciais, compartilhar expe-
riências e aprender a respeitar as diferenças 
culturais. 

Adoção de métodos de ensino que 
considerem a diversidade étnica, adaptan-
do-se para atender às necessidades especí-
ficas de cada criança e garantindo que todas 
se beneficiem igualmente do processo edu-
cativo. 

Desenvolvimento de estratégias para 
prevenir e lidar com situações de bullying e 
discriminação racial, promovendo a empatia 
e a compreensão entre as crianças. 

Família e Comunidade como Aliados: 
Envolver as famílias e a comunidade no pro-
cesso educativo, incentivando a parceria 
para reforçar os valores antirracistas fora do 
ambiente escolar. 

5.COMO EDUCADOR PODE COMBA-
TER O RACISMO ESTRUTURAL NO AMBIENTE 
ESCOLAR 

 Participar de cursos, workshops e 
programas de formação que abordem ques-
tões de diversidade e racismo, garantindo 
que os educadores estejam atualizados e ca-
pacitados, refletir sobre suas próprias cren-
ças e preconceitos, reconhecendo a impor-
tância do autoconhecimento para promover 
uma prática pedagógica mais inclusiva e an-
tirracista, integrar conteúdos diversos que 
representem a pluralidade étnica brasileira, 
incluindo materiais que abordem a histó-
ria e a cultura afro-brasileira, indígena e de 
outras etnias, garantir que materiais, brin-
quedos e imagens utilizados na sala de aula 
representem a diversidade étnica, oferecen-
do às crianças modelos diversos e positivos, 
estimular o diálogo aberto sobre questões 
raciais, adaptando as conversas à faixa etá-
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ria das crianças e respondendo às perguntas 
de maneira sensível e informativa, destacar 
as contribuições culturais de diferentes gru-
pos étnicos, promovendo uma visão positiva 
das diversas heranças presentes na socie-
dade, trabalhar ativamente para descons-
truir estereótipos raciais, desafiando ideias 
preconcebidas e incentivando as crianças a 
verem além de rótulo, criar atividades que 
promovam a empatia, ajudando as crianças 
a compreenderem e se identificarem com 
as experiências de colegas de diferentes ori-
gens étnicas. Agir prontamente contra com-
portamentos discriminatórios, ensinando 
as crianças sobre a importância do respeito 
mútuo e construindo uma cultura escolar 
contra o bullying. 

 Envolver as famílias no processo edu-
cativo, compartilhando informações sobre 
as práticas antirracistas na escola e incenti-
vando uma abordagem unificada em casa e 
na instituição educacional. 

 Ao adotar essas práticas, os educa-
dores contribuem significativamente para a 
construção de ambientes educacionais mais 
inclusivos, equitativos e antirracistas desde 
a educação infantil. 

6.COMO SURGIU A HISTÓRIA ANTIR-
RACISTA NO BRASIL 

 A história antirracista no Brasil é in-
trinsecamente ligada à luta contra o racismo 
que permeou a sociedade ao longo dos sé-
culos. Abolição da Escravatura (1888): A abo-
lição representou um passo crucial, mas não 
resolveu as profundas desigualdades raciais. 
A população negra, recém-liberta, enfrentou 
enormes desafios para conquistar seu espa-
ço na sociedade. 

 Movimento Negro na década de 1930: 
Com o crescimento das cidades e urbani-
zação, surgiram os primeiros movimentos 
negros organizados, buscando reivindicar 
direitos civis, políticos e sociais. Destacam-
-se figuras como Abdias do Nascimento e 
Carolina Maria de Jesus. Década de 1970: Foi 
um período marcado pelo fortalecimento 
do Movimento Negro Unificado (MNU), que 
buscava visibilidade e direitos para a popu-
lação negra. Nesse contexto, ganharam des-
taque temas como a valorização da cultura 
afro-brasileira e o combate ao racismo es-
trutural. 

 Constituição de 1988: A Constituição 
Federal de 1988 reforçou princípios de igual-
dade e combate à discriminação racial, esta-
belecendo bases legais para a promoção da 
igualdade racial no país, Criação das Políticas 
de Ação Afirmativa: A partir dos anos 2000, 
políticas como as cotas em universidades e 
concursos públicos foram implementadas 
para combater as desigualdades históricas, 
proporcionando acesso mais equitativo a 
oportunidades educacionais e profissionais. 

 Reconhecimento das Comunidades 
Quilombolas: A titulação de terras para co-
munidades quilombolas, conforme estabe-
lecido pela constituição, tem sido uma im-
portante frente de luta para garantir direitos 
territoriais e culturais a essas comunidades. 

 Aumento do Debate Público: A socie-
dade brasileira tem testemunhado um au-
mento significativo no debate sobre o racis-
mo, impulsionado por movimentos sociais, 
intelectuais negros, artistas e a atuação mais 
ativa de organizações antirracistas. 

 Articulação Internacional: A articula-
ção com movimentos antirracistas globais 
também tem impactado a narrativa no Bra-
sil, influenciando discussões sobre identida-
de, representatividade e combate ao racis-
mo. 

 
7.A IMPORTÂNCIA DA LEITURA DE LI-

VROS ANTIRRACISTA NA EDUCAÇÃO INFAN-
TIL 

Livros antirracistas proporcionam 	
representações 	 positivas de personagens 
de diversas origens étnicas, oferecendo às 
crianças modelos diversos e ajudando na 
construção de uma autoimagem positiva. Ao 
expor as crianças a narrativas que desafiam 
estereótipos raciais, os livros antirracistas 
ajudam na desconstrução de preconceitos, 
incentivando uma visão mais crítica e aber-
ta. 

Ao explorar histórias que abordam as 
experiências de personagens de diferentes 
origens, as crianças desenvolvem empatia, 
aprendendo a se colocar no lugar do outro e 
compreendendo a diversidade de vivências. 
Livros antirracistas muitas vezes abordam a 
história e a cultura afro-brasileira, indígena 
e de outras etnias, contribuindo para uma 
compreensão mais abrangente e respeitosa 
da diversidade cultural presente na socieda-
de. 

A leitura de livros antirracistas ofe-
rece oportunidades para o diálogo sobre 
questões raciais, permitindo que as crianças 
façam perguntas, expressem suas ideias e 
aprendam a importância do respeito às di-
ferenças, ao integrar desde cedo narrativas 
antirracistas, contribui-se para a formação 
de crianças mais conscientes, capazes de 
reconhecer e combater o racismo desde a 
infância. 

Os Livros antirracistas podem ser fer-
ramentas poderosas para estimular o inte-
resse pela leitura, auxiliando no processo de 
alfabetização e oferecendo uma abordagem 
educativa mais atrativa, essa prática não se 
limita à literatura; os livros antirracistas po-
dem ser integrados com sucesso a outras 
disciplinas, ampliando o alcance do aprendi-
zado sobre diversidade. 
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 8.CONHECENDO UM POUCO DO CUR-
RÍCULO DA CIDADE: EDUCAÇÃO ANTIRRA-
CISTA ORIENTAÇÕES PEDAGÓGICAS: POVOS 
AFRO-BRASILEIROS 

Este documento, aborda conceitos e 
práticas importantes para a promoção de vi-
vências antirracistas, inclui todos(as) os(as) 
estudantes e educadores(as): brancos, ne-
gros, Indígenas e migrantes de diversas et-
nias. 

É a partir dessas raças fictí-Cias ou 
“raças sociais” que se reproduzem e se man-
têm os racismos Populares. (MUNANGA, 
2004, p.18). 

As Orientações Pedagógicas: Educa-
ção Antirracista: Povos Afro-Brasileiros, jun-
tamente com os documentos direcionados 
aos povos indígenas e migrantes. Ao ofe-
recer subsídios teóricos, tem a intenção de 
possibilitar a reflexão sobre as práticas edu-
cacionais e propor vivências antirracistas no 
Município de São Paulo. Em 2003, foi sancio-
nada a Lei nº 10.639/2003 que altera a LDB 
nº 9.394/96 e aponta a obrigatoriedade do 
ensino da história e cultura africana e afro-
-brasileira na escola. 

 “Raça e racismo”; “Racismo e ideolo-
gia”; “Racismo e política”; “Racismo e direi-
to”; “Racismo e economia”. De modo geral, 
eles exploram a seguinte questão central: 
“o racismo é sempre estrutural, ou seja, [...] 
ele é um elemento que integra a organiza-
ção econômica e política da sociedade. [...] 
é a manifestação normal de uma sociedade, 
e não é um fenômeno patológico ou que ex-
pressa algum tipo de anormalidade” (ALMEI-
DA, 2019, p.20). 

Logo esse documento,se fez necessá-
rio o acompanhamento de sua implemen-
tação um importante instrumento para o 
fomento de novas reflexões e ações. A par-
tir do compromisso com a tríade: Educação 
Integral, Equidade e Educação Inclusiva, o 
documento apresentado dialoga com os ob-
jetivos de Desenvolvimento Sustentável da 
Agenda 2030. 

 
9.EXISTEM DIVERSAS OPÇÕES DE LI-

VROS ANTIRRACISTAS ADEQUADOS PARA A 
EDUCAÇÃO INFANTIL. AQUI ESTÃO ALGUNS 
EXEMPLOS: 

 “Antirracista” – Ibram X. Kendi: Adap-
tado para o público infantil, este livro explo-
ra o conceito de antirracismo de uma ma-
neira acessível e envolvente, incentivando a 
reflexão sobre a igualdade. 

 “Pequeno Manual Antirracista” – Dja-
mila Ribeiro: Uma versão adaptada para 
crianças do livro da autora, abordando ques-
tões importantes de forma simples e direta. 

 “Menina Bonita do Laço de Fita” – Ana 
Maria Machado: Este livro aborda a diversi-

dade racial de maneira lúdica, contando a 
história de uma menina negra que deseja 
ter a pele da cor da noite. 

 Omo-Oba: “Histórias de Princesas” 
– Kiusam de Oliveira: Reconta histórias afri-
canas antigas, destacando princesas e hero-
ínas, oferecendo uma perspectiva positiva e 
enriquecedora. 

 “A Cor de Coraline” – Alexandre Ram-
pazo: Uma história que aborda a aceitação 
das diferenças e celebra a diversidade, pro-
porcionando um ambiente inclusivo. 

 “A Princesa de Maragogi” – Renata 
Rosa: Um conto que traz elementos da cul-
tura afro-brasileira, destacando a beleza e a 
riqueza das tradições. 

 “O Vendedor de Histórias” – Mauricio 
Negro: Este livro traz narrativas inspiradoras 
de diversos lugares do mundo, promovendo 
a compreensão e valorização das diferentes 
culturas. 

 “O Mundo no Black Power de Tayó” – 
Kiusam de Oliveira: Conta a história de Tayó, 
uma menina negra que se orgulha de seus 
cabelos crespos, promovendo a aceitação 
da identidade racial. 

 Essas sugestões são apenas o início; 
há uma crescente variedade de livros antir-
racistas para a educação infantil que abor-
dam a diversidade de maneiras cativantes e 
educativas. 

10.A IMPORTÂNCIA DA INCLUSÃO DO 
ENSINO ANTIRRACISTA NA EDUCAÇÃO IN-
FANTIL 

Desenvolvimento da Consciência Crí-
tica: Introduzir conceitos antirracistas desde 
a infância promove a formação de crianças 
com uma consciência crítica sobre questões 
de raça, capacitando-as para reconhecer e 
desafiar estereótipos e preconceitos. 

O ensino antirracista ajuda a cons-
truir uma identidade positiva nas crianças 
ao proporcionar representações diversas e 
positivas de diferentes grupos étnicos, con-
tribuindo para uma autoimagem saudável, 
abordando temas antirracistas através de 
histórias e atividades incentiva a empatia, 
permitindo que as crianças entendam e res-
peitem as experiências e perspectivas dos 
outros, ao promover a compreensão e res-
peito desde cedo, a educação antirracista 
contribui para a prevenção do racismo, aju-
dando a construir uma sociedade mais justa 
e equitativa. 

A inclusão do ensino antirracista pro-
move a criação de ambientes escolares mais 
inclusivos, onde todas as crianças se sentem 
valorizadas, respeitadas e representadas. 

A desconstrução de estereótipos ra-
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13.CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A educação antirracista na infância 

contribui para a formação de cidadãos cons-
cientes, capazes de reconhecer, valorizar e 
respeitar a diversidade étnica desde os pri-
meiros anos de vida. Investir na educação 
antirracista na infância cria um impacto du-
radouro, influenciando a maneira como as 
crianças percebem o mundo e contribuindo 
para a desconstrução de preconceitos ao 
longo de suas vidas, a educação antirracis-
ta na infância é uma ferramenta poderosa 
para combater estruturas racistas, contri-
buindo para uma sociedade mais justa e 
igualitária no futuro, por isso a importân-
cia das escolas, trazer esse envolvimento 
ativo das famílias é crucial. Ao fortalecer a 
parceria entre escola e família, cria-se um 
ambiente educativo mais coeso e alinhado 
na promoção de valores antirracistas, reco-
nhecendo a importância da flexibilidade e 
adaptação nas práticas pedagógicas antir-
racistas, garantindo que as estratégias este-
jam alinhadas com as necessidades especí-
ficas de cada grupo de crianças. A educação 
antirracista não se limita apenas à sala de 
aula, mas abrange o desenvolvimento in-
tegral das crianças, considerando aspectos 
emocionais, sociais e culturais, a promoção 
da educação antirracista é um compromisso 
contínuo. É fundamental manter-se atuali-
zado, revisar práticas regularmente e estar 
aberto ao aprendizado constante. 

Ao adotar essas considerações finais, 
a educação infantil contribui para a constru-
ção de uma base sólida de respeito, compre-
ensão e valorização da diversidade, capaci-
tando as novas gerações a construírem um 
futuro mais justo e igualitário mediante a 
todos. 
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